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EMENTA 
 
Fundamentos e princípios da Bioética. Relação Bioética-Biotecnologia. Resolução 196/96 
do Conselho Nacional de Saúde e a função do Comitê de Ética em Pesquisa. Aspectos 
éticos inerentes às questões relativas à reprodução humana. Demandas éticas e afetivas 
implicadas nos procedimentos de transplantes de órgãos, tecidos ou partes do corpo 
humano. Tríade Bioética-Privacidade-Confidencialidade implícita nos Códigos de Ética 
Profissionais. Dilemas bioéticos subjacentes: à posição das Testemunhas de Jeová relativa à 
recusa de transfusão de sangue e doação de órgãos, à infibulação, ao aborto e as patentes de 
células-tronco humanas. Aspectos bioéticos subjacentes à morte e o morrer relativos ao 
suicídio assistido e a eutanásia. 
 
 
 

OBJETIVOS 
 

• Discutir fundamentos e princípios da Bioética.  
• Destacar a relação Bioética-Biotecnologia.  
• Discutir a Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde e a função do Comitê 

de Ética em Pesquisa.  
• Abordar aspectos éticos inerentes às questões relativas à reprodução humana.  
• Refletir sobre as demandas éticas e afetivas implicadas nos procedimentos de 

transplantes de órgãos, tecidos ou partes do corpo humano.  
• Destacar a tríade Bioética-Privacidade-Confidencialidade implícita nos Códigos de 

Ética Profissionais.  
• Ressaltar dilemas bioéticos subjacentes: à posição das Testemunhas de Jeová 

relativa à recusa de transfusão de sangue e doação de órgãos, à infibulação, ao 
aborto e as patentes de células-tronco humanas.  

• Abordar aspectos bioéticos subjacentes à morte e o morrer relativos ao suicídio 
assistido e a eutanásia.  

CONTEÚDOS CONCEITUAIS 
 

Unidade I – 15 h 
• Bioética: fundamentos e princípios 



• Bioética e Biotecnologia 
• Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde: Diretrizes e Normas 

Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo Seres Humanos 
• Comitê de Ética em Pesquisa 
 

Unidade II – 15 h 
• Bioética e Reprodução Humana 

1. Seleção de sexo  
2. Doação de espermatozóides 
3. Óvulos 
4. Pré-embriões e embriões 
5. Seleção de embriões 
6. Maternidade Substitutiva. Cessão temporária de útero  
7. Redução embrionária  
8. Clonagem 
9. Criopreservaçãode embriões 

• Bioética e transplantes de órgãos, tecidos ou partes do corpo humano  
• Bioética, Privacidade e Confidencialidade 

1. Códigos de Ética Profissionais 
 

Unidade III – 15 h 
• Dilemas Bioéticos: 

1. Testemunhas de Jeová: recusa de transfusão de sangue e doação de órgãos 
2. Infibulação 
3. Aborto 
4. Células-tronco humanas e as patentes 

• Bioética, Morte e Morrer  
1. Suicídio Assistido  
2. Eutanásia 

 
 

METODOLOGIA 
 
Exposição dialogada. Produção de Texto. Seminário. Estudo do Meio. Produção de 

artigo. Palestra. Participação em evento. 
 

 

AVALIAÇÃO 
 
Momento 1: Produção de Texto sobre Bioética; 
Momento 2: Seminário sobre Bioética e Reprodução Humana 
Momento 3: Estudo do Meio sobre Dilemas Bioéticos: aborto 
Momento 4: Produção de artigo sobre o Estudo do Meio - Dilemas Bioéticos: 

aborto 
Momento 5: Palestra sobre Bioética, Morte e Morrer: Suicídio Assistido e 

Eutanásia 
Momento 6: Participação no Projeto de Extensão BATE-PAPO PEDAGÓGICO 
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